
Heringeriana 18: e918046. 2024. 1

Nota cientı́fica
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Observações de cunho naturalista contribuem de
forma determinante para a elucidação de questões
fundamentais sobre a biologia das mais diferentes
espécies, bem como avaliam o uso e o grau de
preservação de determinado ambiente (E. Muscat et
al., 2016) . Com as crescentes mudanças nos am-
bientes naturais, como expansão urbana, desmata-
mento e aumento populacional de espécies exóticas,
a história natural tem um papel ainda mais importante
em relatar e acompanhar mudanças em um mesmo lo-
cal ao longo do tempo (Nanglu et al., 2023).

Pouco se sabe sobre aspectos básicos da história
natural de diversas espécies; por exemplo, onde aves
diurnas passam as noites (Tewksbury et al., 2014;
Jirinec et al., 2016; Jirinec et al., 2018; Thompson et
al., 2022). No caso de espécies com hábitos elusivos
e com baixas densidades populacionais, caso da Gral-
laria varia (Boddaert, 1783), o conhecimento é ainda
menor (Thiollay, 1994; Stouffer, 2007; Johnson et al.,
2011).

O presente estudo traz uma observação de fideli-
dade de dormitório para tovacuçu, bem como possı́veis
consequências a ambientes naturais devido ao au-
mento do número de javalis (Sus scrofa Linnaeus,
1758), espécie exótica e invasora. O estudo foi con-
duzido entres os anos de 2019 e 2020 na reserva
particular da ONG Projeto Dacnis, (22°53.744’S,
45°56.495’O), localizada no distrito de São Francisco
Xavier, estado de São Paulo. A área se encontra na
Serra da Mantiqueira, caracterizada por uma paisagem
composta por fragmentos de matas primárias e se-
cundárias, com altitude entre 700 e 2100 m acima do
nı́vel do mar (Meireles et al., 2014). O clima é clas-
sificado como subtropical de altitude (Cwb) segundo
a classificação de Köppen (Alvares et al., 2013). A
precipitação anual média é de 1879 mm, enquanto a
temperatura média no distrito é de 17°C.

A área era rotineiramente monitorada ao longo 
de duas trilhas noturnas percorridas em visitas se-
manais com duração de três horas cada. No dia 
09 de agosto de 2019, um indivı́duo de tovacuçu 
(G. varia) foi observado e fotografado dormindo em-
poleirado na axila de uma folha de bananeira (Musa x 
paradisiaca) a aproximadamente 2 metros do chão, 
nas coordenadas 22°53.727’S, 45°56.169’O, a 886,3 
m de altitude. Uma observação notável, dado que 
é uma espécie de hábitos eminentemente terrı́colas, 
sendo raramente observada em estratos mais altos 
da vegetação (Greeney et al., 2008). A bananeira 
escolhida pela ave localizava-se em uma mata com 
vegetação tı́pica de Mata Atlântica de altitude, car-
acterizada pela presença de vegetação semidecı́dua e 
araucárias (Araucaria angustifolia) (Figura 1). A par-
tir desta data até o dia 29 de maio de 2020, o indivı́duo 
foi observado dormindo no mesmo ponto em todas as 
visitas realizadas (Figuras 2 e 3), totalizando 84 noites 
amostradas. Dessa data em diante, o animal não foi 
mais registrado.

Figura 1: Ambiente em que foi encontrado o dormitório do
tovacuçu (Grallaria varia). Foto: Edelcio Muscat.
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Figura 2: Tovacuçu (Grallaria varia) em seu dormitório na axila de uma folha de bananeira (Musa x paradisiaca) no dia 9 de
agosto de 2019. Foto: Edelcio Muscat.

Figura 3: Tovacuçu (Grallaria varia) em seu dormitório na axila de uma folha de bananeira (Musa x paradisiaca) no dia 29
de maio de 2020. Foto: Edelcio Muscat.
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A partir de março de 2020, o entorno também foi
monitorado por duas armadilhas fotográficas Bushnell
modelo Prime Trail 119932C em função da realização
simultânea de outro trabalho. As câmeras registraram
cinco vı́deos de tovacuçu forrageando em dois pontos
distintos: um a 90 metros do local de poleiro e outro a
38 metros. Nos vı́deos, a ave busca alimento em uma
área seca e próximo a um riacho temporário formado
por chuvas, respectivamente.

Os vı́deos das armadilhas fotográficas de março
de 2020 até dezembro de 2021 revelaram um aumento
de registros de javalis (Tabela 1), tanto na área de for-
rageamento quanto na área de dormitório (Figura 4). A
quantidade de registros cresceu, assim como o número
de indivı́duos nos vı́deos, corroborando a observação
de campo ao longo do perı́odo do presente estudo, que
coincidiu com o desaparecimento do tovacuçu do dor-
mitório.
Tabela 1. Número de vı́deos de javalis nas armadilhas fo-
tográficas por mês entre março de 2020 e dezembro de 2021.

Mês 2020 2021

Janeiro - 8

Fevereiro - 6

Março 2 10

Abril 3 8

Maio 1 6

Junho 3 4

Julho 2 5

Agosto 5 9

Setembro 4 10

Outubro 7 7

Novembro 6 14

Dezembro 5 18

Figura 4: Javalis (Sus scrofa) registrados em armadilhas fo-
tográficas nas imediações das áreas de forrageamento e dor-
mitório do tovacuçu (Grallaria varia).

Até o presente relato, não havia qualquer
confirmação sobre fidelidade de dormitório para Gral-
laria varia, e raros são os registros deste comporta-
mento em aves solitárias em geral. Jirinec et al. (2018)
descreveram quatro dormitórios diferentes em quatro
dias de um indivı́duo de G. varia monitorado em ambi-

ente amazônico. Os locais descritos se assemelham ao
escolhido pela espécie para dormir em São Francisco
Xavier: consistiram também de poleiros distantes do
solo e galhos relativamente expostos, sem necessidade
de uma vegetação mais densa.

Fidelidade de dormitório já foi relatada para out-
ros insetı́voros de hábitos solitários do sub-bosque na
Mata Atlântica: o patinho, Platyrinchus mystaceus
(Vieillot, 1818) e o vira-folha-de-peito-vermelho,
Sclerurus macconnelli (Chubb, 1919) (E. Muscat et
al., 2016; R. M. Muscat, 2018). Ambos permanece-
ram longos perı́odos dormindo em um mesmo local.
Muscat et al. (2016) discutem que a fidelidade de
dormitório pode representar um local seguro contra
predadores e protegido de condições climáticas adver-
sas, justificando o retorno diário ao mesmo ponto du-
rante longos perı́odos para dormir.

Entretanto, a presença crescente de javalis na área
e a resultante degradação do sub-bosque pode estar
relacionada ao abandono do dormitório pelo indivı́duo
de tovacuçu. O aumento da população de javalis vem
causando grandes estragos ao redor do globo (Barrios-
Garcia & Ballari, 2012; Risch et al., 2021). Na sua
revisão, Barrios-Garcia & Ballari (2012) ressaltam o
efeito negativo que a espécie pode ter em ecossistemas
nativos, causando grandes alterações fı́sicas ao der-
rubarem vegetação e revirarem o solo, ameaçando in-
divı́duos de diferentes espécies nativas como as depen-
dentes de invertebrados de solo ou serrapilheira. Já em
seu estudo, Risch e colaboradores (2021) mostraram
que os javalis impactam 674 táxons no mundo.

No Brasil, a espécie vem ocupando várias regiões,
com destaque para a Mata Atlântica de altitude, onde
se realizou o presente estudo. Atualmente, a Serra da
Mantiqueira possui uma das maiores densidades esti-
madas da espécie para o território brasileiro, chegando
a 15,8 ind./km² (da Rosa et al., 2018). Nunes et al.
(2021), em um estudo anterior na mesma área do pre-
sente trabalho, também citaram o grande impacto neg-
ativo causado pelo aumento da população de javalis às
espécies nativas.

Este relato de um caso inédito de fidelidade de
dormitório para Grallaria varia e seu abandono coin-
cidente com o aumento da atividade de javalis ressalta
a importância de estudos de história natural para con-
hecer a biologia de espécies de comportamento dis-
creto, assim obtendo mais ferramentas para auxiliar
na sua preservação. Ademais, tais estudos também
são essenciais para acompanhar mudanças nos ecos-
sistemas, sejam causadas diretamente pelo ser hu-
mano, sejam provocadas por espécies exóticas inva-
soras. Estas representam, atualmente, um dos prin-
cipais fatores para a perda global de biodiversidade
(Risch et al., 2021). Tendo em vista que as aves ter-
restres insetı́voras são grupos reconhecidamente vul-
neráveis a alterações antropogênicas nas regiões trop-
icais do mundo todo (Jirinec et al., 2018), estudos de
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monitoramento são fundamentais para detectar e com-
preender os fatores que podem interferir na dinâmica 
das populaç ões das mais diversas espécies.
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